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Homenagem ao 
Centro de Estudos e 

Assessoria Pedagógica 
Presidida pelo vereador Euvaldo Jorge, a sessão especial 
foi requerida pelo vereador licenciado Joceval Rodrigues 

LEIA MAIS NA PÁGINA 3

O Ceap, que está completando 25 anos, é uma organização não-
governamental, sem fins lucrativos, ligada à Companhia de 
Jesus e formada por educadores jesuítas e leigos. A linha de 
atuação da instituição, que atende anualmente cerca de 1.500 

pessoas, visa formar jovens e educadores, informa Joceval Rodrigues.

Foto: Valdemiro Lopes
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OProjeto de Lei Com-
plementar nº 01/2018, 
que altera e acrescenta 
dispositivos à Lei nº 

01/1991, será votado na sessão 
ordinária da Câmara Municipal de 
Salvador, nesta segunda-feira (18), 
a partir das 14h30.  A matéria está 
na Ordem do Dia e teve parecer 
favorável das comissões de Jus-

tiça, Finanças e Saúde, com votos 
em separado e propostas de emen-
das. 

O projeto trata de gratificações 
para os servidores municipais, 
ajustes na concessão de licenças 
para tratamento de saúde, altera 
jornadas de trabalho, incentiva a 
capacitação e trata da progressão 
de carreira, entre outros aspectos.

Câmara vota PL nº01/18
 nesta segunda-feira (18)

Projeto de Lei Complementar está na 
Ordem do Dia, após tramitação nas comissões

SIGA A CÂMARA 
NAS REDES SOCIAIS

@camarasalvador

@camaradesalvador

camaradesalvador

Asigla SOS, que se 
tornou um pedido 
de socorro reconhe-
cido internacional-

mente, foi a forma de comunica-
ção criada pela Oscip Rio Limpo 
para buscar os caminhos da 
revitalização da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Joanes e se consti-
tuiu em tema de sessão espe-
cial na Câmara Municipal de 
Salvador, no último dia 6.

A bacia está inserida na 
APA Joanes-Ipitanga, respon-
dendo pelo abastecimento de 
40% da água de três dos sete 
municípios da Região Metropo-
litana. A situação do Rio Joanes 
é similar a muitos casos no 
Brasil. Ampliando a visão pela 
Bahia, encontramos a Bacia do 
Rio Salitre, afluente do Rio São 
Francisco que banha nove cida-
des, e a Bacia do Rio Almada, 
no Sul do estado, abrangendo 
oito municípios também em 
estado de degradação.

Como secretário de Assun-
tos Federativos da Presidência 
da República, cargo ocupado 
até março deste ano, pude coor-
denar a Conferência de Auto-
ridades Locais e Regionais no 
8º Fórum Mundial da Água, em 
Brasília. Na ocasião, conheci o 
Programa Cultivando Água Boa, 
premiado internacionalmente, 

que, com o apoio da Itaipu Bina-
cional, atuou na Bacia Hidro-
gráfica do Rio Paraná com 29 
municípios e a população em 
torno de um milhão. Emprega-
ram o Triple Bottom Line, que 
significa o tripé de sustentabi-
lidade com aspectos sociais, 
ambientais e econômicos.

Às margens dos rios fica-
vam cultivos de soja, suinocul-
tura, avicultura e outros, que 
contaminavam os rios por agro-
tóxicos e esgotos. Hoje, a bacia 
encontra-se recuperada. Esse 
programa uniu, além do esforço 
das políticas públicas e da parti-
cipação da sociedade civil orga-
nizada, a comunidade local que 
foi congregada a entender que 
o seu envolvimento e compro-
metimento seriam fundamen-
tais. Um dos fatores de sucesso 
foi a aplicação da educação 
ambiental como item mobiliza-
dor para a ação.

Cito esse exemplo repli-
cado em outras localidades para 
dizer que o movimento SOS Rio 
Joanes caminha numa trilha 
promissora e traz esperança de 
dias melhores para a Região 
Metropolitana. A Carta do Rio 
Joanes produzida no seminá-
rio do dia 5 de abril deste ano, 
realizada pela Oscip Rio Limpo 
e com a curadoria do secretá-

rio de Pla-
ne jamen to 
de Lauro 
de Freitas, 
Mauro Cardim, se apresenta 
como estrutura facilitadora para 
o alcance dos objetivos. Como 
vereador de quatro mandatos, 
sempre estive preocupado com 
as questões do meio ambiente, 
apresentando o projeto IPTU 
Verde, já em funcionamento, 
cuja intenção é mudar o padrão 
das construções de Salvador 
na busca de economizar água 
e energia.

A ONU aponta que até 
2050 existe a possibilidade de 
que 70% da população esteja 
vivendo nos centros urba-
nos, aumentando em 50% a 
demanda de água e outros ser-
viços. Se hoje caminhamos 
para um estado de falência do 
ecossistema, o que faremos 
em 30 anos com o aumento da 
demanda dos serviços hídricos? 
O início da solução para resol-
ver essa equação se encontra 
hoje e somos todos responsá-
veis. Precisamos nos unir e for-
talecer formando elos, para que 
a Carta do Rio Joanes não seja 
apenas um documento, mas 
uma realidade.

ARTIGO Paulo Câmara

SOS Rio Joanes

Vereador Paulo 
Câmara (PSDB)

Fotos: Antonio Queirós
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Uma sessão especial 
realizada na Câmara 
Municipal de Salva-
dor, na noite de quinta-

-feira (14), no Plenário Cosme de 
Farias, celebrou os 25 anos do 
Centro de Estudos e Assesso-
ria Pedagógica (Ceap). Dirigido 
pelo vereador Euvaldo Jorge 
(PPS), o evento foi requerido 
pelo vereador licenciado Joceval 
Rodrigues, que integra a mesma 
legenda.

O Ceap é uma organiza-
ção não-governamental, sem fins 
lucrativos, ligada à Companhia de 
Jesus e formada por educadores 
jesuítas e leigos. A linha de atu-
ação da instituição, que atende 
anualmente cerca de 1.500 pes-
soas, visa formar jovens e educa-
dores.

Ao justificar a homenagem, 
Joceval disse reconhecer o com-
promisso político-educativo, o 
carisma e a diversidade de ações 
formativas promovidas pelo Ceap 
em favor da articulação e eman-
cipação das classes populares da 
cidade. “Não é fácil tratar de edu-
cação em um país onde se fala 
muito nos discursos que a educa-
ção é prioridade, mas, na prática, 
fica muito distante do que é prio-

ridade”, observou Joceval, emo-
cionado.

“É uma honra presidir a ses-

são desta noite, quando a estrela 
da festa é o Ceap”, declarou 
Euvaldo Jorge, afirmando dar con-
tinuidade à atenção ao Centro de 
Estudos na Casa.       

 
NOITE DE GRATIDÃO 

As ações do Ceap se mate-
rializam em projetos socioeduca-
tivos, oficinas formativas, asses-
sorias pedagógicas, estabeleci-
mento de parcerias interinstitu-

cionais e cursos de curta, média 
e longa duração, nas modalidades 
presenciais físicas, semipresen-
ciais e totalmente a distância, sob 
mediação digital em rede.

Além de Euvaldo e Joceval, 
formaram a mesa solene o padre 
Domingos Mianulli, fundador do 
Ceap; o professor e diretor do 
Ceap, Bruno Oliviatto; a profes-
sora Meire Rosa Ferreira Boaven-
tura; e os integrantes do projeto 
Adoção Escolar Ceap, Caroline 
Santos e Gabriel Bonfim.

Ao relatar sua experiência, 
a jovem Caroline contou sobre a 
importância da ONG em sua for-

mação. “Minha fala é baseada 
em uma palavra: gratidão. Antes 
eu tinha a capacidade de pensar, 
mas no que eu via em meu coti-
diano. Ao entrar no Ceap eu vi que 

podia pensar mais além e isso foi 
fundamental para minha forma-
ção”, revelou.

Para o diretor Bruno, o Ceap 
ensina a valorizar o outro e é 
movido pelo oxigênio dos jovens. 
“Eles fazem a gente sonhar”, afir-
mou. Já o padre Domingos Mia-
nulli, ao descrever seu sentimento 
diante da homenagem prestada 
pela Câmara, declarou: “Uma 
noite de gratidão”.

Câmara celebra o 25º aniversário do Ceap
Sessão especial requerida pelo vereador licenciado 
Joceval Rodrigues foi presidida por Euvaldo Jorge

Fo
to

s:
 V

al
de

m
iro

 L
op

es



Sábado, Domingo e Segunda-feira,
16, 17 e 18 de Junho de 2018

Ano XXVII 
 N° 5.256

4

A Rádio Câmara já está no ar. 
A programação da mais nova 
emissora da cidade está dis-
ponível em meio digital, atra-

vés do novo aplicativo da Câmara Muni-
cipal de Salvador e do portal www.cms.
ba.gov.br. 

Além da rádio, o aplicativo da 
Câmara dá acesso à programação da 
TV, incluindo as transmissões ao vivo, a 
vídeos, notícias e à página da Ouvido-
ria. O software traz também a agenda de 
atividades da Casa, com a programação 
das sessões solenes, especiais e audi-
ências públicas e debates. A ferramenta 
para IOS e Android está disponível gra-
tuitamente nas lojas virtuais.

A implantação da Rádio Câmara foi 
possível após assinatura de acordo de 
cooperação com a Câmara dos Deputa-
dos. A emissora do Legislativo de Salva-
dor chega ao ar com 14 programas pro-
duzidos pela equipe local. 

Fazem parte da programação o Café 
Duplo, de segunda a quinta-feira, das 8h 
às 9h, ao vivo, com os jornalistas Victor 
Pinto e Mia Lopes e Política na Mesa, 
também ao vivo, com Osvaldo Lyra, Raul 
Monteiro e Lélia Dourado, de segunda a 
quinta-feira, sempre às 12h30. Na sexta, 
no mesmo horário, é transmitido o Entre 
Elas, comandado por Mia Lopes e Liana 
Cardoso. No mesmo dia, às 18h, Isabela 
Garrido apresenta o Madalenas. 

Acompanhe a Rádio 
Câmara na “palma da mão” 

Aplicativo para celular apresenta também notícias, 
agenda, fotos e a programação da TV 

O que pretendemos 
é criar uma espécie 
de constituição da 
categoria, uma das 

mais impactadas pelo estresse 
do dia a dia, sobretudo do trânsito 
de Salvador que é um dos pio-
res entre as capitais brasileiras”. 
Assim o vereador Helio Ferreira 
(PCdoB), presidente da Comissão 
de Transporte da Câmara Munici-
pal e do Sindicato dos Rodoviá-
rios, definiu a proposta de inclu-
são do Estatuto do Rodoviário no 
âmbito do Plano de Mobilidade 
Urbana Sustentável de Salvador 
(Planmob). 

O Estatuto foi tema de audi-
ência pública realizada na tarde 
de quinta-feira (14), no auditório 

do Centro de Cultura da Câmara, 
quando os rodoviários falaram 
sobre a importância da regulamen-
tação da categoria que envolve 
cerca de 13 mil trabalhadores. O 
vereador defende a realização de 
outros sete debates sobre o Plan-

mob, que terá validade superior 
a 30 anos, mas acredita que não 
haverá tempo para isso diante da 
“pressa” em aprová-lo, com vota-
ção prevista para o dia 4 de julho.

DECRETO
Segundo Helio Ferreira, 

entre as princi-
pais demandas 
de motoristas e 
cobradores está 
o enfrentamento à 
violência urbana. 
Ele aponta como 
da maior impor-
tância a implan-
tação de um Pro-
grama Contra 
Estresse. Fábio 

Primo, presidente em exercício do 
Sindicato dos Rodoviários, protes-
tou contra a falta de diálogo com 
a categoria: “Ninguém escuta os 
rodoviários, só recebemos críti-
cas”. Ele defendeu a integração 
em todos os modais para os rodo-
viários e o fim da dupla função nos 
ônibus seletivos, com os motoris-
tas desempenhando também a 
tarefa de cobrar as passagens.

A vereadora Marta Rodrigues 
(PT) parabenizou a Comissão de 
Transporte pela iniciativa, diante 
da importância do Plano de Mobi-
lidade. E alertou: “É preciso muita 
atenção, porque o Artigo 2º auto-
riza o prefeito a fazer o Plano por 
decreto, sem incorporar as contri-
buições das três oficinas realiza-
das”.

Helio Ferreira sugere Estatuto dos Rodoviários
Ideia do vereador é que a regulamentação da categoria seja incluída no Planmob
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C omeçou na quinta-
-feira (14), no Centro 
de Cultura da Câmara 
Municipal de Salvador, 

a exposição coletiva Ciranda 
das Artes. Com participação 
de artistas plásticos e artesãos 
baianos, a exibição conta com 
diversos tipos de obras, como 
pinturas, esculturas e mosaicos, 
com foco na reciclagem. 

Segundo o artista plástico 

Ivo Neto, a apresentação ajuda 
na divulgação do trabalho de 
muitos profissionais. “Temos 
aqui artistas de variadas verten-
tes e esse espaço ajuda para 
que nossas artes sejam expos-
tas ao público”, afirmou. A exi-
bição, que tem colaboração 
do vereador Odiosvaldo Vigas 
(PDT), gestor do Centro de Cul-
tura, fica no local até o dia 30 
de junho. 

Exposição coletiva 
Ciranda das Artes é lançada

 Obras serão expostas no Centro de Cultura até o próximo dia 30

Já imaginou o que 
seria do mundo 
sem a arte? O trân-
sito estressante, a 

fumaça escura da polui-
ção, os desagradáveis 
barulhos urbanos das buzi-
nas e dos carros de sons, 
os pescoços curvos cutu-
cando celulares ou os mui-
tos afazeres diários que 
nos roubam o tempo de 
apreciar um pôr do sol não 
podem nos deixar passar 
pela vida sem que tire-
mos um tempo para apre-
ciarmos e valorizarmos as 
boas coisas que nos cer-
cam e trazem conforto ao 
cotidiano.

Usar as mãos para dar 
formosidade ao mundo é 
uma dádiva inigualável: é 

isso que faz um artesão. 
Fazer artesanato é ter o 
dom de transformar um 
velho jornal, um filtro de 
papel usado, uma palha 
de bananeira ou uma vasi-
lha plástica descartada em 
obras tão deslumbrantes 
que nos encantam pela 
beleza e nos impressio-
nam pela matéria-prima 
utilizada. Ser artesão é 
isso, é imprimir arte àquilo 
que o resto da humani-
dade vê como “material 
dispensável”. 

Cada obra é única, 
autêntica e carrega o 
espírito daquele que a 
modelou. O artesão pre-
cisa reconhecer sua pró-
pria história em suas 
peças, porque o artesa-

nato traz em si um signifi-
cado social, uma manifes-
tação antropológica. Fazer 
artesanato é perpetuar a 
identidade de um povo na 
arte, é expressar crenças, 
valores e costumes de 
uma gente numa obra que 
parece estática, mas conta 
toda uma história.

Por isso, um artesão 
é mais do que um artista 
capaz de nos fazer esque-
cer o feio do cotidiano. 
É também um cuidador 
e preservador do meio 
ambiente, já que fazer 
artesanato requer, por si, 
consciência da necessi-
dade de preservação e cui-
dado com a natureza... O 
artesanato é a arte popular 
mais completa e original 

que existe.
V e l e -

mos para 
que as 
novas e futuras gerações 
não deixem cessar o ofício 
do artesanato. Cada vez 
que um artesão pega sua 
matéria-prima para mode-
lar, ele apaga das nossas 
vistas a feia fumaça, os 
barulhos desagradáveis e 
tudo aquilo que nos pesa 
o dia, porque, na sua arte, 
o artesão nos mostra que 
o mundo pode, sim, ser 
muito bonito e que o arte-
sanato está além do belo.

ARTIGO Felipe Lucas

Para além da arte e do belo

Felipe Lucas (MDB)
Vereador de Salvador
Membro da Comissão 

de Cultura da Câmara 
Municipal

Fotos: Antonio Queirós
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O vereador e jurista 
Edvaldo Brito (PSD) 
foi o responsável 
pela abertura do 27º 

Encontro Nacional do Con-
selho Nacional de Pesquisa 
e Pós-Graduação em Direito 
(Conpedi), na noite de quar-
ta-feira (13), na Pupileira, em 
Nazaré. Para uma plateia de 
mais de mil participantes de 
todo o país o parlamentar apre-
sentou a palestra “Avanços e 
retrocessos da Constituição de 
1988”.

Edvaldo Brito analisou a 
Carta Magna do país e mostrou 
o que deve ser celebrado e o 
que a sociedade deve se esfor-
çar para mudar. Inicialmente, 

criticou os membros da Assem-
bleia Constituinte de 1986, que, 
na sua opinião, não poderiam 
ter sido de partidos políticos.

“Deveriam ser exclusivos e 
se dissolver logo após a tarefa 

concluída. A assembleia não 
era formada somente por pes-
soas eleitas pelo povo, havia 
inclusive senadores biônicos. 
Cada membro colocando seus 
interesses, num salve-se quem 
puder”, disse o palestrante.

AVANÇOS
Para o vereador, essa é a 

principal causa do surgimento 
“de uma Constituição pratica-
mente provisória, que hoje tem 
99 emendas e 162 leis comple-
mentares”. Edvaldo Brito, con-
tudo, destaca os avanços pro-
porcionados pela lei.  “Princi-
palmente do caso da teoria jurí-
dico penal da autoria, como apli-

cada no jul-
gamento do 
Mensalão, da 
inconstitucio-
nalidade das 
leis munici-
pais, da ques-
tão das célu-
l a s - t r o n c o , 
do racismo, 
da interrup-
ção da gravi-
dez do anen-
céfalo, da 
homoafet iv i -

dade e do nepotismo”, pontuou.
O legislador aponta ainda 

que há retrocessos na lei. 
“Na questão da modulação, o 
efeito vinculante e as decisões 
monocráticas dos ministros do 
Supremo”, esclareceu Brito. O 
vereador defende que é pre-
ciso ser revista a função do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
e do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) e conclamou os bra-
sileiros a lutarem sempre pela 
democracia. “Pode não ser o 
regime de governo perfeito, 
mas é o melhor que nós temos 
e devemos lutar para que não 
haja retrocessos”, avaliou. 

Edvaldo Brito faz avaliação
 da Constituição de 1988

Na abertura do 27º Congresso de Direito, vereador mostrou avanços e retrocessos da legislação

OMemorial da Câmara 
Municipal de Salvador 
recebeu na tarde desta 
quinta-feira (14) a 

visita de 25 estudantes da Univer-
sidade Estadual de Feira de San-

tana. Liderados por Fabiana Pai-
xão Viana, professora de Estudos 
Afro-Brasileiros da UEFS, alunos 
dos cursos de História e Educa-
ção Física tiveram a oportuni-
dade de conhecer a história do 

Paço Municipal e suas obras. 
Segundo Fabiana, a Câmara 

tem grande importância histórica 
e a visita é uma forma de aproxi-
mar os estudantes do que lhes é 
ensinado na disciplina. “A impor-

tância desse prédio para Salva-
dor é enorme e trazê-los para 
essa visitação é uma forma deles 
terem uma vivência prática de 
tudo aquilo que aprendem em 
sala de aula”, destacou.

Universitários visitam Memorial da Câmara
Estudantes da UEFS conheceram obras históricas do Paço Municipal

Vereador Edvaldo Brito apresentou a palestra “Avanços e retrocessos da Constituição de 1988” 
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Se essa gera-
ção continuar a 
se expor a níveis 
muito elevados de 

ruído, provavelmente apresen-
tará perda de audição entre 30 e 
40 anos”. A afirmação é do vere-
ador Luiz Carlos (PRB), autor 
de projeto de lei que institui a 
obrigatoriedade da realização 
anual de audiometria em todos 
os estudantes da rede municipal 
de ensino de Salvador.

Na justificativa do Projeto 
de Lei nº 160/18, o vereador cita 
dados de estudo da Faculdade 
de Medicina da Universidade de 

São Paulo (FM-USP) que apon-
tam que hábitos de adolescen-
tes, como o uso diário de fones 
de ouvido e a frequência em 
lugares barulhentos, têm con-
tribuído para a prevalência de 
zumbido nos ouvidos. “É impor-
tante que a prevenção da perda 
auditiva ocorra ainda nos pri-
meiros anos de vida e que esse 
acompanhamento seja cons-
tante”, afirmou o vereador.

De acordo com o texto do 
projeto de lei, o teste deverá 
ser realizado por profissionais 
habilitados que façam parte do 
quadro de servidores público ou 

cedido por meio de convênios 
com instituições de saúde. Se o 
estudante não alcançar o limite 
considerado normal no teste de 
audição, os pais ou responsá-
veis deverão ser comunicados 
para atendimento mais deta-
lhado.

Os diretores de escolas 
deverão ceder os resultados 
dos exames individuais para à 
Secretaria Municipal de Saúde, 
para que seja criado um banco 
de dados eletrônico. Pesquisa-
dores poderão ter acesso às 
informações desde que preser-
vadas as identidades dos indi-

víduos.
Ainda conforme o projeto, 

as instituições da rede munici-
pal de ensino poderão convidar 
profissionais habilitados para 
realizar palestras sobre o tema. 
Deverão ser afixados em local 
visível um informativo que trate 
dos riscos do uso excessivo de 
fones de ouvido.

Audiometria pode passar
 a ser obrigatória em escolas 

Proposição do vereador Luiz Carlos visa a prevenção 
da perda auditiva em crianças e adolescentes

Foi um prazer estar 
com vocês nesses 
quatro dias, par-
ticipando desse 

curso, que tem entre seus vários 
objetivos garantir o bom funcio-
namento desta Casa na sua 
parte técnica e jurídica, dando 
suporte e segurança”, afirmou 
a diretora da Escola do Legisla-
tivo, vereadora Marta Rodrigues 
(PT) no último dia do Curso de 
Elaboração de Projetos. 

Iniciada no último dia 7, 
a atividade foi encerrada na 
manhã desta sexta-feira (15), 

na Sala de Treinamento da 
Câmara. Nesse módulo, a capa-

citação dirigida a assessores 
parlamentares teve como foco 
o fluxo das proposições, abor-
dando desde a apresentação 
do projeto junto à Mesa Diretora 
até a apreciação em plenário, 
onde ocorre a votação.

“Analisamos os procedi-
mentos prévios para publicação 
de atos no Diário Oficial, além 
de especificar sobre a tramita-
ção, com orientações sobre por 
quais comissões cada projeto 
deve passar. Deixamos clara a 
atribuição de cada setor orga-

nizacional da Câmara para que 
os assessores saibam aonde 
se dirigir e como proceder em 
relação aos projetos apresen-
tados”, afirmou o palestrante e 
assessor legislativo do setor de 
Coordenação de Comissões da 
Casa, Arthur Calvetti.

CONTINUIDADE
Ainda de acordo com o 

assessor, a apresentação foi 
uma sequência direta da aula 
ocorrida na tarde de quinta-
-feira (14). “Definimos o que são 
as proposições, diferenciando 
os projetos de lei, de execu-
ção, decretos legislativos, lei 
complementar e propostas de 
emenda a leis. Na aula de hoje, 
expusemos quais são os cami-
nhos que esses projetos percor-
rem”, afirmou Arthur Calvetti. 

A aula de encerramento 
da Escola do Legislativo da 
Câmara também contou com 
palestra do supervisor do setor 
de Análise e Pesquisa, Wagner 
Amorim.

Aula sobre fluxo de proposições encerra 
Curso de Elaboração de Projetos

Atividade para assessores contou com presença da
 diretora da Escola do Legislativo, vereadora Marta Rodrigues

“

“ Vereador Luiz Carlos

Marta Rodrigues no encerramento do curso para assessores 
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Foto: Antonio Queirós
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CÂMARA MUNICIPAL

EXPEDIENTE
 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 14 de junho de 2018. 

42ª SESSÃO ORDINÁRIA                            
2ª SESSÃO LEGISLATIVA       
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 19 DE JUNHO DE 2018 - 14h30min.  
     
1 – EXPEDIENTE        
      
1.1. Votação da Ata  
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)  

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)
 
1 – Oposição: 
2 – Governo: 
3 – Oposição:  		        				       
4 – Governo:    
5 – Oposição: 

2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

ORDEM DO DIA
MOÇÃO Nº 74/18.......Aplauso ao ato da cabo Kátia Sastre, da Polícia Militar, que evitou 
um assalto a uma escola de ensino infantil.
Discussão única – Votação
Autor: vereador ALEXANDRE ALELUIA

REQUERIMENTO Nº 145/18.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial, no dia 23 de agosto de 2018, às 19 horas, em comemoração ao Dia do Soldado 
– em homenagem ao Patrono do Exército Brasileiro Duque de Caxias.
Discussão única – Votação
Autor: vereador TEO SENNA

REQUERIMENTO Nº 146/18.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial homenagem aos 30 anos da UNEGRO, a ser realizada em data e horário a serem 
posteriormente definidos.
Discussão única – Votação
Autor: vereador SILVIO HUMBERTO

F-PL-039-00

42ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA   
18ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 19 DE JUNHO DE 2018 - 14h30min. 

1 – EXPEDIENTE

1.1. Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos cada vereador)

1 – Oposição: 
2 – Governo:
3 – Oposição:  
4 – Governo:    
5 – Oposição: 

2 – REPRESENTAÇÕES PARTIDÁRIAS (60 minutos)

Ordem  Partido Tempo em minutos 
1 L/G 05' 
2 L/O  05' 
3 PT 05’ 
4 Podemos 02’ 
5 PMDB 02’ 
6 PCdoB 05’ 
7 PV 07’ 
8 PMB 02’ 
9 PPS 05’ 

10 DEM 07’ 
11 PSD 02’ 
12 PHS 02’ 
13 PRB 02’ 
14 PSDB 02’ 
15 PSOL 02’ 
16 SD 02’ 
17 PTB 02’ 

 

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA DO SANDALO, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Do Sândalo o logradouro público situado 

nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

 
Ireuda Silva 
Vereadora 
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EXPEDIENTE
 
2ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   
  
Salvador, 13 de junho de 2018. 

MOÇÃO Nº 74/18.......Aplauso ao ato da cabo Kátia Sastre, da Polícia Militar, que evitou 
um assalto a uma escola de ensino infantil.
Discussão única – Votação
Autor: vereador ALEXANDRE ALELUIA

REQUERIMENTO Nº 145/18.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial, no dia 23 de agosto de 2018, às 19 horas, em comemoração ao Dia do Soldado 
– em homenagem ao Patrono do Exército Brasileiro Duque de Caxias.
Discussão única – Votação
Autor: vereador TEO SENNA

REQUERIMENTO Nº 146/18.......Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Ses-
são Especial homenagem aos 30 anos da UNEGRO, a ser realizada em data e horário a 
serem posteriormente definidos.
Discussão única – Votação
Autor: vereador SILVIO HUMBERTO
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JUSTIFICATIVA 
 

  Após a construção da Alameda do Sandalo, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

 Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 
 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 

 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

    

 
 

Ireuda Silva  
Vereadora  

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA JEQUITIBÁ REI, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Jequitibá Rei o logradouro público situado 

nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

 
Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Jequitibá Rei, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 

 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

    

 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 
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                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA BEM QUERER, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Bem Querer o logradouro público situado 

nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

 
Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Bem Querer, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 

 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

    

 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 
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                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA VIDEIRA, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Videira o logradouro público situado nas 

adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

 
Ireuda Silva 
Vereadora 
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F-PL-010-02 

JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Videira, localizada na Vila Nova Esperança, 

próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-se definir os 

nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 

 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

    

 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 

 

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA AMOREIRA, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Amoreira o logradouro público situado nas 

adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

 
Ireuda Silva 
Vereadora 

 
 
 

171/18

 

F-PL-010-02 

JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Amoreira, localizada na Vila Nova Esperança, 

próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-se definir os 

nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 



Sábado, Domingo e Segunda-feira,
16, 17 e 18 de Junho de 2018

Ano XXVII 
 N° 5.256

12

 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 

 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

    

 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 

 

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA GARÇA REAL, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Garça Real o logradouro público situado nas 

adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Garça Real, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 

F-PL-010-02 

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 
 

                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 
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                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA DO COLEIRINHO, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda do Coleirinho o logradouro público situado 

nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda do Coleirinho, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 

F-PL-010-02 

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 
 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
Ireuda Silva  
Vereadora 

 

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA DO PITIGUARI, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda do Pitiguari o logradouro público situado nas 

adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 

 

      Após a construção da Alameda do Pitiguari, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 

F-PL-010-02 

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 
 

                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 
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                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA SABIÁ DO CAMPO, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Sabiá do Campo o logradouro público 

situado nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da 

Lima, nº ..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas 

coordenadas UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha 

Sicad ....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 

Ireuda Silva 
Vereadora  
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Sabiá do Campo, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  
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 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 
 

 
                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
Ireuda Silva  
Vereadora 

 

F-PL-010-02 

 
                    

                                          PROJETO DE LEI Nº  

DENOMINA ALAMEDA ROMANZEIRO, UM 
LOGRADOURO PÚBLICO DESTA CIDADE. 
 

 
      A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 
DECRETA: 

 
     Art. 1º. Denomina Alameda Romanzeiro o logradouro público situado 

nas adjacências da comunidade Vila Esperança, no Bairro de Pau da Lima, nº 

..............., que tem início ........................, cód.  log nº .........., cujas coordenadas 

UTM, SAD 69 são: iniciais X - ................., Y - ...................., Folha Sicad 

....................... 

     Parágrafo único: A planta de localização do logradouro, extraída do 

Sistema Cartográfico e Cadastral do Município de Salvador (SICAD), integra o 

corpo desta Lei. 

      Art.2º As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta da 

verba própria do orçamento vigente. 
      Art.3º.  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

           Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 

 
 
 

Ireuda Silva 
Vereadora 
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JUSTIFICATIVA 
 

      Após a construção da Alameda Romanzeiro, localizada na Vila Nova 

Esperança, próximo ao mercado Gbarbosa, no bairro de Pau da Lima, precisava-

se definir os nomes das ruas que seria colocado. 

  Em virtude desse fato a Vila Nova Esperança tem mais de 20 anos da sua 

criação e crescimento habitacional, foram criadas pelos moradores nomes das 

referidas ruas e travessas, entretanto sem registros de logradouros na cidade de 

Salvador, de modo que após pesquisa por moradores e a Associação Beneficente 

Comunitária Vila Esperança - ABCOVE, foi requerida através desta Câmara 

Municipal a intervenção para analise junto a prefeitura para posterior colocação de 

placas com identificação e códigos de endereçamento postal.  

    É de suma importância lembrar o transtorno que causaria a mudança do 

nome, tanto para os Correios na entrega das correspondências, como para a 

própria comunidade que por força do hábito de décadas poderá indicar o endereço 

errado.  

 É importante para a população local que se dê prioridade aos nomes de 

logradouros que demonstrem vínculo com a região que receberá a denominação. 

O que se pretende quando se escolhe um nome para um logradouro público é 

resguardar a memória e a história local.  

      As denominações de logradouros públicos devem garantir, primeiramente 

e preferencialmente, as tradições locais e lembrar, a natureza, figuras, fatos, locais 

e datas representativas da história local.  

 Frisa-se que o nome do logradouro supracitado é amplamente consagrado 

e utilizando como referência por todos os morados por mais de 20 anos, nos 

termos do artigo 4º, III da Lei nº 3.073 de 1979. 

 

F-PL-010-02 

 Diante do exposto conto com a compreensão e empenho de meus nobres e 

ilustres pares para aprovação deste Projeto de Lei diante do preenchimento de 

todos os requisitos legais nos termos da Lei nº 3.073/1979. 

 
 

                               Sala das Sessões, em 13 de junho de 2018. 
 

Ireuda Silva  
Vereadora 
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PROGRAMAÇÃO

Sábado, 16 de Junho de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR 
16 DE JUNHO DE 2018 

 

 

 

 

PROGRAMA Sinopse 

12h00 INAUGURAÇÃO DA RÁDIO CÂMARA SALVADOR Neste programa assista aos bastidores e inauguração da Rádio Câmara Salvador dia no Centro de Cultura. 

13h40 PLUGADO - MAÍRA LINS  Artista apresenta-se hoje no programa “Plugado” cantando a música “Alma de Flor”, composição autoral. 

13h43 OCUPADOS - PADEIRO Acompanhe neste novo programa da TV Câmara Salvador o repórter Osvaldo Lyra em visita ao padeiro. 

14h06 PÍLULAS DA HISTÓRIA - BAIRRO CURUZU Informe-se sobre a história deste bairro, sede do Bloco Afro Ilê Aiyê, em reportagem com Tarsila Alvarindo. 

14h09 # PARTIU SALVADOR - ARENA FONTE NOVA Em programa inédito os repórteres André Luís e Liana Cardoso fazem um passeio neste estádio de futebol. 

14h30 ACONTECE + INAUGURAÇÃO RÁDIO CÂMARA  Confira a entrevista do prefeito ACM Neto (DEM)  na inauguração do estúdio da Rádio Câmara Salvador . 

14h33 POLÍTICA NA MESA - RÁDIO CÂMARA Veja entrevista com o presidente da Câmara  Ver. Léo Prates (DEM) e o Dep.  Bispo Márcio Marinho (PRB). 

15h00 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - RUA CHILE Conheça as histórias desta tradicional rua de comércio localizada no Largo Dois de Julho, centro da cidade. 

15h03 PANORAMA SALVADOR - ADELMÁRIO COELHO  O clima do forró chega na entrevista entre Osvaldo Lyra, Isabela Garrido e o forrozeiro Adelmário Coelho.  

15h33   ACONTECE + FLÁVIO GONÇALVES (IRDEB) O diretor do Instituto de Radiofusão Educativa da Bahia (IRDEB), Flávio Gonçalves, na inauguração da rádio. 

15h40 # PARTIU SALVADOR - ALTO DA SEREIA Na reportagem Mia Lopes vai conhecer com moradores da região este local no bairro do Rio Vermelho. 

16h00 PLUGADO - LÊDA CHAVES Artista estreia no “Plugado” interpretando a música “Telefone”, sucesso gravado pelo saudoso Tim Maia.  

16h03 PANORAMA SALVADOR - FRANK MENEZES “Corrupção” é a pauta entre Osvaldo Lyra, Liana Cardoso, e o ator Frank Menezes da peça “O Corrupto”. 

16h33 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - LARGO 2 DE JULHO Acompanhe nesta reportagem histórias deste bairro localizada no Centro Antigo da cidade de Salvador. 

16h36 OCUPADOS - SHAPPER Em novo programa a repórter Ticiane Bicelli conhece o ofício do fabricante de pranchas Maurício Abubakir. 

17h00 ACONTECE + VER. PAULO CÂMERA (PDSB) Neste programa ouça o vereador Paulo Câmara falando sobre a instalação da rádio na cidade de Salvador. 

17h03 EU INDICO - FORTE SANTA MARIA No Porto da Barra veja a indicação do estudante Keno Ferreira nesta fortificação erguida a partir de 1614. 

17h26 ACONTECE + VER. MARTA RODRIGUES (PT) A vereador Marta Rodrigues (PT) participa da inauguração da Rádio Câmara Salvador e fala sobre o ato. 

17h30 # PARTIU SALVADOR - ACERVO DA LAGE A repórter Mia Lopes vai ao bairro de São João do Cabrito, Plataforma, e visita o projeto “Acervo da Laje”. 

17h33 POLÍTICA NA MESA – VER. KIKI BISPO (PTB) Os repórteres Osvaldo Lyra e Lélia Dourado entrevistam o vereador Kiki Bispo (PTB) no estúdio da rádio. 

18h03 PÍLULAS DA HISTÓRIA – IGREJA SÃO GONÇALVES Nesta reportagem visite com Liana Cardoso a igreja São Gonçalves do Corpo Santo localizada no Comércio. 

18h36 QUEM FAZ O QUÊ - AS GANHADEIRAS DE ITAPUÃ Conheça com a repórter Mia Lopes o grupo tradicional do bairro de Itapuã que resgata a história da região. 

19h00 MINHA RUA TÊM HISTÓRIA – AV. JOANA ANGÉLICA Fique localizado nesta região da cidade que homenageia esta freira, mártir da Independência Brasileira. 
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PROGRAMAÇÃO

Segunda-feira, 18 de Junho de 2018
Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da 
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio.

PROGRAMAÇÃO – TV CÂMARA SALVADOR 
18 DE JUNHO DE 2018 

 

 

 

PROGRAMA Sinopse 

12h00 OCUPADOS - BARBEIRO Acompanhe neste novo programa da TV Câmara Salvador o repórter Osvaldo Lyra em visita ao barbeiro. 

12h30 PLUGADO - GUGA Artista canta no “Plugado” em acústico se apresentando com a composição autoral “Semente do Amor”. 

12h33 # PARTIU SALVADOR - ACERVO DA LAGE A repórter Mia Lopes vai ao bairro de São João do Cabrito, Plataforma, e visita o projeto “Acervo da Laje”. 

13h00 PÍLULAS DA HISTÓRIA - FOBICA Hoje a repórter Liana Cardoso vai ao bairro do Abaeté apresentar o primeiro carro elétrico do carnaval. 

13h03 ADIVINHA ONDE É? - IGREJA DA PENHA As repórteres Mia Lopes e Patrícia Narriman identificam quem sabe onde fica esta igreja e visitam o local. 

13h26 EU INDICO - BANHO DE FOLHA A repórter Tarsilla Alvarindo vai ao Pelourinho e com o “Pai André“ é indicada para um banho positivo. 

13h30 EXTRA-ORDINÁRIO - LAZZO MATUMBI “Mercado Artístico e Dificuldade em Formar Plateia” é a pauta entre o cantor e compositor Lazzo Matumbi 
e os repórteres Osvaldo Lyra e Liana Cardoso em entrevista inédita no estúdio novo da TV Câmara Salvador. 

14h00 SOM NA CAIXA - CLÁUDYA COSTTA A cantora Cláudya Costta interpreta “Samba da Minha Terra”, composição de Dorival Caymmi de 1940. 

14h03 QUEM FAZ O QUÊ? - HIPNOTERAPEUTA Liana Cardoso e Mia Lopes são “hipnotizadas” por Diego Wildberger, cirurgião dentista e hipnoterapeuta. 

14h30 CÂMARA EM PAUTA - AO VIVO Confira no programa um breve bate-papo ao vivo antes da Sessão Ordinária, com os mais diversos assuntos 
da cidade, ao vivo, direto do Plenário Cosme de Farias na Câmara Municipal de Vereadores de Salvador. 

15h00 SESSÃO ORDINÁRIA - AO VIVO Acompanhe a transmissão ao vivo da Sessão Ordinária, diretamente do Plenário da Câmara Municipal de 
Salvador. Nesta sessão, os vereadores irão debater diversos assuntos de interesse da cidade de Salvador. 

17h00 PLUGADO - BRUNA BARRETO  Artista se apresenta em acústico de voz e violão cantando “Divã”, composição do músico Ricardo Caian. 

17h03 PASSAPORTE DE SERVIÇOS - NUTRICIONISTA “Você é o que Come”, afirma a nutricionista Luciana Queiroz em entrevista com Osvaldo Lyra e Mia Lopes. 

17h33 PLUGADO - MEGGIE SANTOS Artista apresenta-se interpretando a canção “Boa Noite”, composição do artista Djavan lançada em 1992.  

17h36 CÂMARA COMENTA - MARIA ANITA Osvaldo Lyra e Mia Lopes entrevistam hoje Maria Anita, jornalista do jornal Diários Associados no Brasil.  

18h00 PÍLULAS DA HISTÓRIA - RUA CHILE Neste programa a repórter Ticiane Bicelli vai apresentar esta tradicional rua localizada no Centro Histórico. 

18h03 # PARTIU SALVADOR - FORTE SANTA MARIA A repórter Liana Cardoso visita esta fortificação erguida a partir de 1614 para proteção no Porto da Barra. 

18h26 MINHA RUA TEM HISTÓRIA - RUA DO CABEÇA Conheça as histórias desta tradicional rua de comércio localizada no Largo Dois de Julho, centro da cidade. 

18h30 PASSAPORTE DE SERVIÇOS - DOENÇAS SAZONAIS Em reportagem de Rogério Aquino veja os tipos mais comuns, frequências, e como prevenir a sua saúde. 

18h56 PLUGADO - KALU Artista da nova geração de músicos baianos se apresenta com a composição autoral “Cantora de Banheiro”. 

19h00 EU INDICO - LEMBRANCINHAS A repórter Isabela Garrido vai ao Pelourinho e ouve as dicas de “souvenir“ do comerciante Dailton Santos. 


